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alguns exemplos9. De igual modo se elogiava a higiene dos estabelecimentos, 
sobretudo as do ramo alimentar, como era o caso da fábrica da Nutrícia (Lis-
boa), cujo interior era imaculado e “todo branco como o veu de uma noiva” 
(Occid., 1171 [10.7.1911]: 149).

Fig. 4. Vista geral da fábrica Tejo. A foto tirada à distância concorria para ampliar o tamanho 
das instalações, destacando as suas três grandes chaminés.
Fonte: Occid., 1008 (30.12.1906): 285.

9	  Occid., 475 (1.3.1892): 51; 835 (10.3.1902): 50; 1008 (30.12.1906): 284; 1071 (30.9.1908): 211; 1137 
(30.7.1910): 171; 1195 (10.3.1912): 54. A fábrica não era aceite a qualquer custo, havendo algumas críticas, 
ainda que raras. Uma das censuras dirigiu-se às oficinas de gás de Belém que, dada a sua proximidade à Torre de 
Belém, sujavam e desrespeitavam este histórico monumento. Occid., 1195 (10.3.1912): 49-50. Era uma crítica 
que contrastava com a opinião da revista em 1889, quando a fábrica iniciou a laboração, altura em que foi 
considerada um “importante melhoramento”. Occid., 375 (21.5.1889): 117.
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Fig. 5. Linha de montagem de vagões para o caminho de ferro de Lourenço Marques no 
corpo central das oficinas de construções metálicas da Empresa Industrial Portuguesa. A 
ordem e geometrismo do cenário laboral era também um sinal de progresso.
Fonte: Occid., 1195 (10.3.1912): 53.

A Nutrícia era um bom exemplo de inovação industrial, fornecendo ali-
mentação higiénica e esterilizada, um setor que o Occid. assegurava padecer de 
um grande atraso (fig. 6). O mesmo se passava com as câmaras frigoríficas (a 
“acido carbónico”) da Iniguez ou na oficina de fotogravura de Pires Marinho, que 
dispunha de uma grande e “verdadeiramente admiravel” máquina fotográfica, 
no valor de 1.7 contos10, cujos trabalhos eram “perfeitissimos”. Mais expressiva 
era a atividade da Sociedade Portuguesa de Automóveis, que tinha contribuído 
para disseminar em Portugal o automóvel, o mais moderno transporte da épo-
ca (fig. 7). O Occid. frisava que “o automobilismo é hoje um transporte mais 
rapido do que a locomotiva, e pronto a toda e qualquer hora que se queira”, 
enaltecendo o papel daquela firma na mudança do paradigma de progresso na 
mobilidade (cf. SOUSA 2016: 154). Adicionalmente, a Sociedade Portuguesa 
de Automóveis montava os próprios carros (apenas importando os chassis de 
marcas estrangeiras), exportando alguns componentes, e fornecia peças para 
embarcações e hidroplanos. Por fim, uma outra inovação associada à indústria 
era o recurso à iluminação elétrica, que favorecia a produção e a exibição de 
produtos industriais11. Nem sempre as descrições do Occid. eram totalmente 
captadas pelas fotografias; contudo estas forneciam uma janela alegadamente 

10	 Cerca de 21000 euros de 2019.
11	 Occid., 990 (30.6.1906): 139-41; 1160 (20.3.1911): 59; 1171 (10.7.1911): 149; 1207 (10.7.1912): 148-50 

(citação na página 150); 1253 (20.10.1913): 321-2 (citações).
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objetiva para a realidade industrial portuguesa, contribuindo para tornar os 
textos associados igualmente objetivos e verdadeiros. 

Fig. 6. Imagem do esterilizador de leite e tanque para arrefecimento da Nutrícia, notando-se 
a brancura das paredes e do uniforme do funcionário.
Fonte: Occid., 1171 (10.7.1911): 149.

Fig. 7. Exposição de automóveis no Palácio de Cristal (Porto). Se antes a fotografia 
promovera o caminho de ferro como instrumento de progresso, agora concorria para o 
destronar em benefício do automóvel.
Fonte: Occid., 1278 (30.6.1914): 210.

A máquina continuava a ser a incorporação mais fidedigna do sublime técnico 
(cf. KASSON 1976: 162-80). À vetusta máquina a vapor juntavam-se máquinas 
hidráulicas, elétricas, a gás e a gasolina de fábricas de fiação (Tomar e Torres 
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Novas), de cerâmica e materiais de construção (Vista Alegre, vidro da Amora, 
telhas e tijolos do Seixal), de móveis (Reis & Fonseca e Grande Marcenaria 
Moderna, Lisboa), do setor alimentar (bolachas da Pampulha, Companhia 
Nacional de Moagem, Iniguez) ou de tipografia (Empresa Nacional Editora e 
Anuário Comercial, que dispunha de uma impressora a duas cores)12. As imagens 
já ilustravam eloquentemente o sublime técnico da máquina (figuras 2 e 8). Mas 
como não fosse suficiente, as descrições textuais de maquinaria “fantástica”, um 
“deslumbrante labirinto de engrenagens e correarias”, que “coloca a industria na-
cional á altura dos progressos realisados nas oficinas congéneres mais reputadas, 
do estrangeiro” reforçavam-no (Occid., 1254 [30.10.1913]: 336). A complexidade 
das descrições das máquinas e dos processos mecânicos de fabrico, com uma 
linguagem hermética e inacessível a leigos, a citação de estranhas unidades de 
medida ou a menção a nomes de marcas estrangeiras13 contribuíam para ampliar 
a aura da tecnologia usada (cf. SARAIVA 2007: 267).

Fig. 8. Máquinas de fabrico de chocolate na Iniguez. As linhas rígidas e geométricas dos 
equipamentos e a precisão matemática com que desempenhavam as suas funções eram 
componentes inalienáveis do sublime técnico.
Fonte: Occid., 990 (30.6.1906): 141.

12	 Occid., 170 (11.9.1883): 203; 212 (11.11.1884): 251; 326 (11.1.1888): 13; 475 (1.3.1892): 51; 835 
(10.3.1902): 50;  957 (30.7.1905): 163; 1066 (10.8.1908): 174; 1072 (10.10.1908): 221-2; 1137 (30.7.1910): 
171; 1153 (10.1.1911): 4; 1211 (20.8.1912): 182; 1254 (30.10.1913): 336.

13	  Occid., 326 (11.1.1888): 13; 477 (21.3.1892):  67; 654 (28.2.1897): 45; 835 (10.3.1902): 50; 927 (30.9.1904): 
217; 957 (30.7.1905): 163; 990 (30.6.1906): 139; 1137 (30.7.1910): 171; 1008 (30.12.1906): 286; 1137 
(30.7.1910): 171; 1153 (10.1.1911):  4; 1253 (20.10.1913): 321-2.
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As máquinas eram enaltecidas por aumentarem a produção e reduzirem a 
intervenção do trabalho manual humano, aumentando a qualidade do produto 
final: “Todo este trabalho mecanico garante, além da precisão matematica, a 
economia da mão de obra, e destas vantagens participa o publico” (Occid., 1211 
[20.8.1912]: 182). Contraditoriamente, o Occid. realçava as oportunidades de 
emprego e o fomento do trabalho proporcionados pela indústria, detalhando 
os números da força laboral de diversas fábricas, das mais modestas (vidro da 
Amora ou marcenarias de Lisboa, que empregavam 100 operários)14 às mais 
intensivas em mão de obra (600 trabalhadores da fábrica de bolachas Pampulha, 
1,500 funcionários da fábrica de fiação Jacinto do Porto ou 2,000 empregados 
da corticeira Caramujo em Almada)15. Apesar da capacidade sobre-humana 
da máquina, mantinha-se a associação do trabalho humano com as ideias de 
progresso e civilização16.

2.2.2. Nacionalismo tecno-industrial

O binómio imagem-texto da indústria foi usado para fomentar um na-
cionalismo assente na tecnologia e desenvolvimento industrial. A retórica 
nacionalista nota-se a partir do Ultimato e da bancarrota que marcaram a 
crise da década de 1890 (cf. TEIXEIRA 1987: 706), e prolongou-se durante 
os primeiros anos do século XX. O Occid. abraçou esta missão sem pejos: em 
1892, afirmava que a indústria era “o mais forte esteio da nossa authonomia”, 
enquanto apelava à necessidade de emancipar o país dos produtos estrangei-
ros; em 1906, ainda evocava o Ultimato, alvitrando o trabalho industrial que 
substituísse importações e aproveitasse os recursos nacionais como a melhor 
forma de o contrariar (Occid., 475 [1.3.1892]: 51; 1008 [30.12.1906]: 283).

Três bons exemplos eram as fábricas Tejo, Iniguez e Lobatas, que dimi-
nuíam a necessidade de importação de cimento, manteiga de cacau e garrafas 
(que custavam pelo menos 500 contos/ano – 12,300,000 euros – à economia 
nacional)17. O grande destaque ia para a indústria corticeira e metalúrgica, bem 
como para as oficinas de Santa Apolónia da Companhia Real dos Caminhos 
de Ferro Portugueses. A primeira era considerada pelo Occid. uma indústria 
genuinamente portuguesa que usava uma típica matéria-prima nacional, a 

14	 Occid., 475 (1.3.1892): 54; 1060 (10.6.1908): 126; 1211 (20.8.1912): 182.
15	 Occid., 835 (10.3.1902): 50; 1079 (20.12.1908): 275; 1177 (10.9.1911): 197.
16	 Que conduzia também a uma certa reprovação do direito de greve instituído pela República e a um esperançoso 

apelo ao espírito de fraternidade entre capital e trabalho. Occid., 1150 (10.12.1910): 274; 1177 (10.9.1911): 
195; 1153 (10.1.1911):  4; 1207 (10.7.1912): 150.

17	 Occid., 990 (30.6.1906): 139; 1008 (30.12.1906): 283; 1071 (30.9.1908): 211.
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cortiça, que, em grande medida, era exportada em bruto e depois importada 
sob a forma de objetos transformados. Desalentadamente, o cronista concluía: 
“é uma mina portuguêsa em que os portuguêses só auferem o trabalho do 
mineiro!” (Occid., 1177 [10.9.1911]: 197). A indústria metalúrgica era repre-
sentada pela fundição de Massarelos e pela Empresa Industrial Portuguesa, que 
forneciam máquinas e ferramentas, estruturas pré-fabricadas e metais fundidos 
em concorrência com os produtos estrangeiros. Já as oficinas da Companhia 
Real destacavam-se por alegadamente terem construído, em 1897, duas novas 
locomotivas com componentes fabricados localmente (exceto rodas e cilin-
dros). No século XIX, a locomotiva era “leading image of progress” (MARX 
1994: 244), veículo emblemático do sublime técnico (KASSON 1976: 172) e 
instrumento promotor de sentimentos nacionalistas, pelo que o Occid. exultava 
com o feito: para a revista, o trabalho das oficinas de Santa Apolónia “é dos 
que melhor podem satisfazer o nosso orgulho nacional” por ser um “grande 
passo” para a “emancipação da nossa industria da dependencia extrangeira”, 
já que até então as locomotivas tinham que ser importadas18. No entanto, a 
verdade é que aquelas construções não eram originais, mas uma recauchutagem 
de duas máquinas importadas décadas antes (OLIVEIRA 2010: 60). Nada 
que impedisse o Occid. de aproveitar a veracidade da fotografia para publicar 
informação errónea que estimulava o nacionalismo tecno-industrial.

Fig. 9. A “primeira locomotiva” produzida em Portugal. Uma fake news legitimada pela 
objetividade da fotografia para promover o nacionalismo tecno-industrial.
Fonte: Occid., 654 (28.2.1897): 45.

18	 Occid., 654 (28.2.1897): 42 (citação); 1061 (20.6.1908): 132; 1177 (10.9.1911): 195 (citação); 1195 
(10.3.1912):  53.
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Outras atividades que não substituíam importações eram enaltecidas na 
revista pela sua qualidade, que o Occid. confirmava ao mencionar os prémios 
conquistados além-fronteiras19. Eram, por exemplo, os casos da Vista Alegre 
ou da fábrica de pólvora seca de Correia Barreto20. Indústrias que mesclavam 
com a arte (caso da cerâmica Bordalo Pinheiro ou da ourivesaria Leitão & 
Irmão) concorriam para o nacionalismo luso ao incluir motivos portugueses, 
“dando-lhe [à produção] um verdadeiro cunho nacional e glorioso”21.

Para o mesmo fito concorria o contributo da indústria para o projeto 
colonial, no qual o Occidente tinha particular interesse (MARTINS 2014). A 
revista complementava os desenhos com informações sobre a necessidade que 
a colonização tinha dos produtos industriais, como a pólvora seca de Correia 
Barreto, os vagões da Empresa Industrial ou o chocolate Iniguez22. Notava-se 
também um aproveitamento simbólico daqueles bens manufaturados, visível 
numa peça de prata manufaturada em Portugal e oferecida pela Companhia 
do Caminho de Ferro de Benguela a D. Luís Filipe, que retrava um nativo 
em posição de submissão face a um engenheiro, admirando a ponte por este 
construída23 (cf. PEREIRA 2021).

Fig. 10. Placa oferecida a D. Luís Filipe durante a sua viagem a Angola. A indústria assumia-se 
como uma ferramenta de império indispensável à missão civilizadora portuguesa.
Fonte: Occid., 1035 (30.9.1907): 211.

19	 Occid., 212 (11.11.1884): 251; 325 (1.1.1888): 4; 835 (10.3.1902): 50;  990 (30.6.1906): 140.
20	 Occid., 325 (1.1.1888): 4; 326 (11.1.1888): 11; 818 (20.9.1901): 203; 1070 (20.9.1908): 206.
21	 Occid., 992 (20.7.1906): 154; 1060 (10.6.1908): 126; 1064 (20.7.1908): 155 (citação); 1098 (30.6.1909): 140.
22	 Occid., 818 (20.9.1901): 203;  990 (30.6.1906): 140; 1153 (10.1.1911): 3-4; 1195 (10.3.1912): 53.
23	 Occid., 1035 (30.9.1907): 211. Nas colónias africanas, a indústria era reduzida, mas o recurso a máquinas a 

vapor transformava pequenas explorações em “pequeno[s] centro[s] de civilisação” que empregavam “muitos 
serviçaes pretos”. Ver: Occid., 290 (11.1.1887): 11.
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Na senda da promoção nacionalista da indústria, o Occid. contava a história 
de várias empresas, criando uma mensagem publicitária que incentivava à prefe-
rência por produtos portugueses24. Como corolário, a figura do empreendedor 
(Luciano Cordeiro, Eduardo Costa, Miguel Dantas, etc.) era elevada à condição 
de herói nacional25 – continuando uma tendência já verificada na pintura, que 
enfatizava o caráter heroico do empresário, relevando para segundo plano o 
papel dos trabalhadores (GOLVANO 1999: 61). O Occid. revelava uma clara 
preferência pela iniciativa particular e pelos promotores privados da indústria 
portuguesa, face à inoperância do Estado (Occid., 1211 [20.8.1912]: 182).

O nacionalismo tecno-industrial promovido pelo Occid. não desdenhava a 
transferência de conhecimento estrangeiro, as travels of learning (cf. SIMÕES; 
CARNEIRO; DIOGO 2003) de técnicos nacionais a outros países, que per-
mitiam o fomento e inovação industriais, nem a importação de novos sím-
bolos de progresso como os automóveis. Apesar do crescente nacionalismo 
tecno-industrial, o estrangeiro continuava a ser fonte simbólica e material de 
modernidade26.

2.2.3. Os inimigos do progresso industrial

Aproveitando as janelas abertas pela fotografia, o Occid. chamava a atenção 
para os fatores que no seu entender tolhiam o desenvolvimento industrial. O 
principal alvo da crítica do Occid. era o Estado e a sua incapacidade em criar 
condições propícias à indústria nacional, sobretudo a nível aduaneiro e educativo. 

Apesar do forte protecionismo de que beneficiou a indústria até à Primeira 
Guerra Mundial (LAINS 2005: 261), o Occid. reclamava mais proteção aos 
produtos e matérias-primas nacionais, não por falta de qualidade das manu-
faturas lusas, mas por causa da alegada ignorância do consumidor português 
que, segundo os editores da revista, desprezava a produção nacional27.

O segundo nível de criticismo respeitava à falta de instrução profissional 
para preparar devidamente os operários nacionais, elevá-los ao nível dos tra-
balhadores estrangeiros e colocá-los no lugar dos que laboravam em Portugal. 

24	  Occid., 170 (11.9.1883): 203; 325 (1.1.1888): 4; 475 (1.3.1892): 51; 477 (21.3.1892): 67; 990 (30.6.1906): 
139; 1008 (30.12.1906): 283-4; 1060 (10.6.1908): 126; 1061 (20.6.1908): 132; 1066 (10.8.1908): 174; 1070 
(20.9.1908): 206; 1071 (30.9.1908): 211; 1153 (10.1.1911): 2; 1211 (20.8.1912): 182.

25	 Occid., 44 (15.10.1879): 154; 126 (21.6.1882): 142; 835 (10.3.1902): 50; 954 (30.6.1905): 143; 957 
(30.7.1905): 163.

26	  Occid., 325 (1.1.1888): 4; 326 (11.1.1888): 11; 818 (20.9.1901): 203; 957 (30.7.1905): 163; 990 (30.6.1906): 
139; 1008 (30.6.1906): 284; 1071 (30.9.1908): 211; 1101 (30.7.1909): 167; 1171 (10.7.1911): 149; 1253 
(20.10.1913): 321-2; 1278 (30.6.1914): 210; 1282 (10.8.1914): 263.

27	  Occid., 212 (11.11.1884): 251; 457 (1.3.1892): 51, 54; 325 (1.1.1888): 4; 475 (1.3.1892): 54.
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Para o Occid., a escola era uma “grande fonte de riqueza”, onde “rapazitos alunos 
[…] se tornam homens uteis, educados no regimen do trabalho moralisador, 
que enriquece os povos”28. Para demonstrar esta teoria, o Occid. citava o desen-
volvimento da marcenaria em Portugal, que resultava do ensino de Desenho 
e Modelação nas escolas industriais (Occid., 1211 [20.8.1912]: 182). Neste 
ponto, a revista associava-se à classe engenheira portuguesa que também exigia 
mais formação de pessoal técnico e contratação de engenheiros portugueses 
para a indústria (DIOGO 2000). Nota-se uma crítica velada à política estatal 
de incentivar as carreiras de armas ou letras, apesar do excesso de graduados 
nestas áreas. Para contrariar esta perceção e atrair mais alunos e investimento 
para o ensino industrial, a revista asseverava que “poderia chamar-se a esta es-
cola uma Universidade, pelo complexo das materias que ali estudam” (Occid., 
1213 [10.9.1912]: 194). Adicionalmente, as críticas à inoperância do Estado 
neste campo eram reforçadas com exemplos de empresas que formavam os 
seus próprios operários (Occid., 326 [11.1.1888]: 11; 990 [30.6.1906]: 141). 

Além dos poderes públicos, o Occid. censurava também parte da classe 
capitalista portuguesa, sobretudo aquela que, por ignorância, preferia colocar 
os seus capitais no mercado financeiro ou na agiotagem, ao invés de os aplicar 
no desenvolvimento industrial (Occid., 1177 [10.9.1911]: 195).

Nestas críticas, a fotografia podia servir de aliado, ao mostrar objetivamente 
o que poderia ser a indústria portuguesa se aqueles defeitos fossem corrigidos.

Conclusão

Atualmente, a história da indústria portuguesa dos finais do século XIX a 
inícios do século XX é bem conhecida, em virtude do estudo aturado das fon-
tes documentais e estatísticas coevas. Obviamente estas fontes de informação 
estavam disponíveis naquela época, mas reservadas a um público e olhar mais 
restrito. Neste sentido, a fotografia e a imprensa ilustrada foram meios que 
permitiram um olhar sobre o setor a mais cidadãos.

Beneficiando da objetividade atribuída à fotografia, o Occid. construiu e 
divulgou uma representação da indústria portuguesa, como um setor progres-
sivo, inovador e moderno, que em pouco ou nada ficava a dever à qualidade da 
indústria estrangeira. Ao se focar nas pequenas e estreitas janelas abertas pela 
fotografia, a revista limitou essa representação a algumas fábricas e empresas 
que de modo algum eram representantes fidedignos do setor, que na realidade 

28	 Occid., 44 (1.11.1879): 164; 1008 (30.12.1906): 283; 1177 (10.9.1911): 195; 1213 (10.9.1912): 193-4 (citações).
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estava com umas décadas de atraso em relação aos congéneres estrangeiros. 
Em certa medida, a fotografia emprestava a sua confiabilidade mecânica aos 
textos que a acompanhava nas páginas do Occid., tornando-os também mais 
fidedignos e, portanto, um perfeito complemento da imagem.

A narrativa criada pelo Occid. aproximava-se do argumentário de progresso 
baseado em desenvolvimento tecnológico que caracterizara o século XIX, 
sendo reforçado pelo uso da fotografia. Era uma narrativa muito marcada por 
uma toada nacionalista, como resposta à humilhação infligida pelo Ultimato 
e às dificuldades advindas da crise da década de 1890, que motivaram um 
discurso patriota (textual e iconográfico) de substituição de importações e de 
expertise estrangeira. Revela também uma predileção pela iniciativa privada (e 
crítica aos poderes públicos), não tanto por ideologia, mas por pragmatismo.

Para concluir, este artigo contribui para o debate sobre o uso da fotografia 
como fonte histórica de pleno direito (e não apenas como atavio ilustrativo) e 
para o potencial que pode ter para a história empresarial e da indústria, como 
reveladora da criação de perceções sobre o setor empresarial, onde a tecnolo-
gia é apresentada como sinónimo de modernidade, e sua divulgação por um 
público mais vasto.
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